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                                                                                                RUBEN YGUA Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, o que subordinou o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

É assim que temos sido educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito por nossos ancestrais, esforçando-se para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas o que eles pretendem nos informar. 

Após tantos anos de estudo da história, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu exato lugar no tempo, revelando a história sem manipulação. 

Esta Cronologia contém não apenas fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias; ela também inclui informações sobre os mais variados campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Ao mesmo tempo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, tais como generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata, etc. 

O resultado de tudo isso é uma das cronologias mais completas disponíveis, atualizada periodicamente com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transforma o leitor em testemunha ocular do passado, compreendendo a relação entre eventos geograficamente distantes entre si, mas intimamente ligados por sua contemporaneidade e influenciando imprevistas conseqüências . Isto é algo que a história tradicional geralmente tem negligenciado quando não era aproveitável. 

Uma obra desta magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, cujos originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês e português. 

A cronologia transcorre ano a ano, na medida do possível, desde a pré-história até os dias de hoje. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto vai de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 





Ruben Ygua 
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 ESCRAVIDÃO EM ROMA 

A escravidão estava tão enraizada na cultura romana que os escravos se tornaram uma parte essencial e quase invisível da sociedade; não havia nenhum sentimento de injustiça nesta situação por parte dos governantes. Além disso, acreditava-se que a liberdade de alguns só era possível porque outros eram escravizados. Portanto, os cidadãos romanos não consideravam a escravidão como um mal, mas como uma necessidade. O fato de que os escravos foram retirados dos perdedores em batalha (e seus descendentes subseqüentes) também foi uma justificativa útil e uma confirmação da superioridade cultural de Roma e do direito divino de governar sobre outros povos e de explorar completamente essas pessoas. 

Além do enorme número de escravos levados como cativos de guerra (por exemplo, 80.000 só na Primeira Guerra Púnica), os escravos também eram adquiridos por médio da pirataria, o comércio, o tráfico e, é claro, como descendentes de escravos, já que uma criança nascida de uma mãe escrava (vernae) tornava-se automaticamente escrava, independentemente de quem era o pai. 

Você poderia se tornar um escravo de várias maneiras: 

*Por nascimento (filho de escravos). 

*Por ser um prisioneiro de guerra 

*Por exposição (abandono de uma criança). 

*Por condenação judicial. 

*Por venda. 
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Os mercados de escravos proliferaram, talvez um dos mais notórios era o de Delos, que era continuamente abastecido por piratas cilícios.  Esses mercados de escravos existiam na maioria das grandes cidades e, em uma praça pública, os escravos desfilavam com cartazes amarrados no pescoço anunciando suas virtudes para os potenciais compradores. 

Ao longo da história de Roma, a existência de escravos foi um fator importante em sua economia. Os escravos eram obtidos de duas maneiras:  comprados de comerciantes, ou  obtidos através da escravidão de populações estrangeiras após a conquista militar. Com o grande número de guerras de conquista no primeiro e segundo séculos a.C, centenas de milhares de escravos foram incorporados à economia romana em um curto espaço de tempo. 

Embora o uso de escravos como criados, artesãos e assistentes pessoais fosse limitado nos primeiros tempos pelas autoridades, um grande número de escravos era destinado a trabalhar nas minas e nas terras agrícolas da Sicília e do sul da Itália. 

Tito Lívio nos deixou uma lista do número de prisioneiros capturados e vendidos como escravos pelo Estado romano:  

Ano 210 aC - mais de 10.000 (Segunda Guerra Púnica). 

Ano 208 aC - 4.000 (Hispânia, durante a Segunda Guerra Púnica) Ano 202 aC- 1.200 (Fim da Segunda Guerra Púnica) 

Ano 200 aC - 35.000 (guerra contra os gauleses na Cisalpina, e na Macedônia) 7 
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Ano 197 aC - Mais de 25.000 (Macedônia) 

Ano 190 aC - 14.000 ( selêucidas, gregos e macedônicos) Ano 165 aC - Mais de 150.000 ( Épiro) 

Em geral, os escravos eram tratados com extrema crueldade e opressão durante o período republicano, porque a lei romana considerava um escravo não como uma pessoa, mas como propriedade. Os donos poderiam abusar, ferir ou até mesmo matar seus escravos sem conseqüências legais. Embora houvesse muitos tipos de escravidão, os escravos de nível inferior eram em maior número, trabalhavam nas minas e nos campos, e por isso eram submetidos a um regime de trabalho físico desumano. 

Naquela época, estima-se que dos seis milhões de habitantes da península italiana, um terço eram escravos, a serviço de particulares ou do Estado, e eram utilizados na agricultura (especialmente nos setores de grãos, vinhas e oliveiras), na mineração (especialmente ouro e prata), nas indústrias manufatureiras, no transporte, na educação (onde trouxeram para o mundo romano sua experiência em matérias como filosofia e medicina), no exército (principalmente como carregadores de bagagem e ajudantes-de-campo), nas indústrias de serviços (de alimentos à contabilidade), na casa particular, na indústria da construção civil, em projetos de construção de estradas, em banhos públicos e até mesmo para executar tarefas em certos rituais de culto. 

Para as elites romanas, os escravos eram um símbolo de status e, portanto, quanto mais e mais exóticos, melhor, de modo que os romanos ricos freqüentemente apareciam em público acompanhados por uma comitiva de até 20 escravos. 

Os escravos eram a classe mais baixa da sociedade e até mesmo os criminosos libertados tinham mais direitos. Na verdade, os escravos não tinham nenhum direito e, certamente, nenhum status legal ou individualidade. Eles não podiam manter relacionamentos ou famílias, nem possuir propriedade. Para todos os efeitos, eles não eram mais do que a propriedade de um determinado individuo, como qualquer outro objeto (um edifício, uma cadeira ou uma ovelha), a única diferença é que eles podiam falar. A única temporada em que a sociedade romana lhes concedia alguma liberdade era durante a Saturnália, quando, por apenas alguns dias, os escravos gozavam de certas liberdades que lhes eram normalmente negadas. 
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O destino dos escravos agrícolas (vincti) era provavelmente um dos piores, pois geralmente estavam alojados em barracos (ergastula) em condições precárias, semelhantes a prisões, e eram freqüentemente acorrentados. Pompéia revelou essas equipes de trabalho acorrentadas tanto na morte como na vida. 

Outros corpos encontrados em  Pompeia também revelaram que sofriam de artrite crônica e distorção de membros que só poderiam ter sido produzidos por excesso de trabalho e desnutrição extrema. 



A introdução em larga escala de escravos havia começado na primeira metade do século II a.C. 

A maioria deles eram pessoas que nasceram livres e foram capturadas após a conquista romana, por isso mantinham a lembrança de sua liberdade perdida. A maioria deles havia sido capturada nas guerras do Mediterrâneo Oriental, e os romanos os chamavam de "sírios", independentemente de sua nacionalidade. 

A intervenção de Roma no Oriente havia enfraquecido o Império Selêucida, provocando uma série de guerras civis, e a Cilícia tornou-se um paraíso de piratas que atacavam as costas do Mediterrâneo em busca de escravos. Do delta do Danúbio e da costa norte do Mar Negro, os citas levavam os prisioneiros de seus ataques por rotas através da Trácia até os mercados de escravos do Egeu. Posteriormente, grandes números de celtas e alemães começaram a ser importados dos portos de Aquileia, Arelate e Masalia. 
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Os primeiros grandes contingentes foram destinados aos enormes latifúndios rurais da Sicília. Com o tempo, os patrícios organizaram grandes propriedades trabalhadas por centenas ou milhares de escravos naquela ilha ou no sul da península italiana. 

Alguns desses escravos estrangeiros, devido às suas excelentes condições físicas, eram reservados e treinados para espetáculos de gladiadores. Em Cápua, no início do século I AC, quase todos os combatentes eram gauleses ou trácios, e algo semelhante aconteceu em toda a península. 

Esta grande concentração da população escrava e o tratamento opressivo a que eram submetidos provocaram as primeiras revoltas.  No início, os escravos devem ter protestado contra sua situação de forma muito mais sutil, como retardar seu trabalho, roubos, fugas e sabotagem. Não temos nenhum registro do ponto de vista dos escravos, mas não é difícil imaginar que, diante de sua situação desesperada, eles decidiram enfrentar o sistema abertamente. 

Os exemplos de revoltas registrados pela história tiveram importância suficiente para alarmar as autoridades locais ou provinciais, mas certamente deve ter havido um grande número de incidentes menores, como a fuga de alguns indivíduos, o assassinato de um superintendente ou de um pequeno proprietário, execuções de escravos ou ladrões fugitivos, punições exemplares de escravos infratores em locais públicos, e assim por diante. A soma de todos esses casos aumentou gradualmente a tensão e o ódio entre
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